
Entre 2013 e 2017, nenhum esta-
do avançou tanto no Ideb (Índice 

de Desenvolvimento da Educação 
Básica) do Ensino Médio público 
estadual quanto o Espírito Santo. 
Esse movimento ocorreu pelo aumen-
to nas taxas de aprovação na rede 
estadual (de 79% para 86%) e, princi-
palmente, pelo fato de os jovens ca-
pixabas terem o melhor desempenho 
do país nos testes de Matemática e 
Língua Portuguesa entre as redes es-
taduais. O Estado avançou, no perío-
do, 13 pontos em Português e 20 em 
Matemática na escala do Saeb (Siste-
ma de Avaliação da Educação Básica). 

Para efeito de comparação, no mes-
mo intervalo de tempo, o Brasil me-
lhorou em apenas quatro pontos sua 
média em Português e permaneceu 
estagnado em Matemática.

O Espírito Santo é o segundo Estado re-
tratado na série deste Boletim Apren-
dizagem em Foco sobre as quatro 
unidades da federação com melhores 
resultados no Ideb do Ensino Médio. 
Goiás, tema da edição anterior, Per-
nambuco e Ceará completam a lista.   

Um fato a ser destacado no avanço do 
Espírito Santo foi o de que ele ocorreu 

IDEB (ESCALA DE ZERO A DEZ)
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GESTÃO FOI CHAVE PARA AVANÇO DO 
ESPÍRITO SANTO NO IDEB

• Jovens capixabas tiveram maiores médias do país em Matemática e Português • Melhoria 
no Ensino Médio ocorreu mesmo em período de forte ajuste fiscal no Estado • Currículo, 
apoio a escolas, carga horária ampliada e Lei do Piso também explicam avanços

https://www.institutounibanco.org.br/aprendizagememfoco/
https://www.institutounibanco.org.br/aprendizagememfoco/
https://www.institutounibanco.org.br/aprendizagem-em-foco/45/
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NOTA MÉDIA EM MATEMÁTICA E 
LÍNGUA PORTUGUESA (ESCALA DE ZERO A DEZ)

PERCENTUAL DE ALUNOS APROVADOS 
NO ENSINO MÉDIO (EM %)

OUTROS INDICADORES DA EDUCAÇÃO NO ESPÍRITO SANTO
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num período de grave crise fiscal no país. “A educação sem dúvida precisa de mais dinhei-
ro, mas as pessoas às vezes acham que basta colocar mais que resolve. Mostramos que, 
administrando bem os recursos existentes, é possível conseguir melhores resultados”, 
diz Haroldo Rocha, titular da secretaria de educação entre 2015 e 2018. 

Antes de destacar a prioridade que foi dada à melhoria da gestão, o ex-secretário tam-
bém cita outras ações importantes, algumas delas tomadas em cenários mais favoráveis 
economicamente, que contribuíram para o salto de qualidade. Uma delas foi a elabora-
ção de um currículo para os Ensinos Fundamental e Médio, em 2009, o que permitiu que 
as escolas, em vez de se pautarem principalmente pelos livros didáticos, passassem a ter 
uma orientação geral comum a toda a rede. 

Outras ações prévias que gestores capixabas citam como importantes foram a amplia-
ção, em 2010, da carga horária de todas as escolas de quatro para cinco horas diárias e 
a regulamentação da Lei do Piso Salarial no Estado, estabelecendo que o terço de horas 
de atividade fora de sala de aula acontecesse necessariamente dentro da escola. Essa 
ampliação da carga horária, a melhor orientação dos objetivos a serem atingidos pelo 
currículo, e a garantia de um tempo aos professores para colaborar e aprender com os co-
legas foram ações realizadas que demandaram investimentos, mas facilitaram o avanço 
recente na rede e resistiram à troca de governos. 

Melhoria da gestão
O cenário enfrentado a partir de 2015, no entanto, não permitia aumento significativo 
de recursos. Desde então, o Espírito Santo priorizou a melhoria da gestão. Para Andréa 
Guzzo Pereira, ex-gerente de Ensino Médio do Espírito Santo, nesse processo foi funda-
mental a parceria com o Instituto Unibanco. Ela diz que os instrumentos e métodos de 

 “A educação sem dúvida precisa de mais dinheiro [...].  
Mostramos que, administrando bem os recursos existentes,  

é possível conseguir melhores resultados”
Haroldo Rocha, secretário de educação entre 2015 e 2018
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monitoramento que o Instituto trabalhou junto com a rede facilitaram o movimento de 
focar a gestão para resultados pedagógicos, envolvendo todos os atores relevantes para 
essa mudança. “Do nível do gestor da escola até o da secretaria, todos na rede têm acesso 
à mesma informação e podem acompanhar o desenvolvimento do plano de ação peda-
gógica da escola”.

Haroldo Rocha concorda: “Reorganizamos toda a rede para focar na aprendizagem dos 
alunos. Com uma melhor gestão, você consegue avançar mais na aprendizagem. E não 
estamos falando apenas da gestão da escola, mas de todo o sistema. Não adianta me-
lhorar só numa ponta se a outra também não avançar. Com uma boa gestão de todo o 
sistema, é possível economizar em gastos que não geram resultado de aprendizagem 
para investir em ações que geram”, afirma Rocha. 

Para que todas as instâncias da rede trabalhem em harmonia e com o mesmo foco na 
aprendizagem, um personagem fundamental, citado pelos gestores capixabas, é o su-
pervisor da escola. “É um agente externo que fortalece a equipe da escola e trabalha em 
conjunto para focar nos resultados de aprendizagem. A escola, falo como pedagoga, às 
vezes parece um tsunami diário. A rotina é capaz de engolir qualquer planejamento. Para 
quem está dentro da escola, é muito difícil manter esse foco na aprendizagem se não 
houver apoio”, diz Andréa, gerente do Ensino Médio.

Ela destaca que, para executar essa função, é importante também formar esse profis-
sional para fazer a leitura dos dados de aprendizagem. E é fundamental, também, que 
o supervisor tenha sensibilidade em sua atuação e seja capaz de construir relações de 
confiança com a escola. 
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“A escola, falo como 
pedagoga, às vezes parece 
um tsunami diário. A rotina 
é capaz de engolir qualquer 
planejamento. ”
Andréa Guzzo Pereira, ex-gerente de Ensino 
Médio do Espírito Santo

Escola Francisco 
Nascimento, 

Serra (ES)



Equilíbrio
Muitas vezes, esse supervisor escolar tem diante de si o de-
safio de realizar intervenções quase cirúrgicas, pois precisa 
tomar cuidado para não extrapolar a autonomia escolar e 
nem se omitir diante de problemas. Roberta Taddei Morei-
ra, supervisora que atua em quatro escolas da região me-
tropolitana de Vitória, destaca justamente esse risco de 
ultrapassar a linha tênue entre apoiar e fiscalizar.

Caso vá além, o profissional pode ser encarado na escola 
como um intruso, alguém que está ali só para controlar o 
trabalho dos outros. Por outro lado, ao pecar pelo excesso 
de cuidado, seu apoio pode não ter o efeito necessário. A 
gestora ressalta que isso vale para todos os profissionais: 
“Já fui coordenadora pedagógica e me arrependi muitas 
vezes de não apontar o erro de um colega, justamente por 
não saber exatamente como fazê-lo”.

Alex Zorzal, também supervisor no Espírito Santo, enten-
de que o trabalho deve levar em conta as particularidades 
de cada escola, de modo a ter sensibilidade para perceber 
em qual terreno está pisando, buscando o diálogo no lu-
gar do enfrentamento. 

Mas esse diálogo nem sempre é fácil de se estabelecer. 
Virgínia Rita dos Santos, diretora da Escola Francisco 
Nascimento, em Serra, afirma que dificilmente uma ges-
tão terá sucesso sem comunicação adequada e eficien-
te. De acordo com ela, no dia a dia do chão da escola é 
ainda mais necessário ter empatia e se colocar no lugar 
do outro.

É o que também parece guiar a supervisora Roberta Mo-
reira quando afirma que em seu trabalho procura resgatar 
aquilo que a motivou a entrar para a educação. “Tento fa-
zer o outro entender que também já fui professora, já es-
tive no mesmo lugar que ele e passei pelas mesmos desa-
fios e dificuldades. Hoje, sou técnica, mas o especialista da 
área é ele”. Ela acredita que por mais capacitado que seja o 
supervisor, seu trabalho não terá o resultado esperado se 
não for abraçado pela comunidade escolar.

Relações de confiança
A figura do supervisor ou superintendente da escola não é 
exclusiva do Espírito Santo. Quase todas as redes estadu-
ais ou municipais de grande porte têm em sua estrutura 
um profissional que atua na intermediação entre a esco-
la e a secretaria. O que os gestores capixabas destacam 
como fundamental no caso deles para que essa relação 
seja bem-sucedida é a confiança entre os atores.
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“Nós tínhamos na rede um supervisor com um papel demasiadamente fiscalizatório, e 
trabalhamos para que ele fosse mais um profissional de assessoramento e apoio. Que-
ríamos que as escolas deixassem de temê-lo para querê-lo. Os protocolos utilizados por 
eles antes eram para verificar se a escola tinha um plano de ensino, se os professores 
registravam as aulas, se tinha um projeto político pedagógico. Mas não se verificava se 
essas ações estavam resultando em melhoria da aprendizagem. Hoje, eles são mais dire-
cionados para a ação pedagógica”, explica Andréa Pereira, ex-gerente de ensino médio.

Ela cita a definição de aulas dadas, oficializada em janeiro de 2018 através de uma porta-
ria, como um exemplo prático dessa alteração de foco, de um sistema mais burocrático 
para outro realmente focado na aprendizagem. Essa mudança foi facilitada quando, no 
âmbito do programa Jovem de Futuro (do Instituto Unibanco), a rede passou a monitorar 
melhor o número de aulas dadas nas escolas.  

“Antes acontecia muito de uma falta não programada de um professor ser substituída 
por uma atividade que nada tinha a ver com a disciplina ou com o planejamento dele. Os 
alunos iam para a biblioteca, e era como se não tivessem perdido aquela aula. Hoje, o pro-
fessor faz um planejamento de aulas que ainda serão dadas para que, se precisar faltar 
sem aviso prévio, a escola tenha como colocar outro profissional que possa repor aquela 
aula planejada. Isso surgiu da parceria com o Instituto Unibanco, e acabou virando uma 
diretriz da secretaria, estabelecida em portaria”. 

‘Diretor não é síndico’
Para que o foco na gestão pedagógica não fique apenas no discurso, outra lição do Espí-
rito Santo é a importância de selecionar bem os diretores, que lá são escolhidos por con-
cursos que envolvem não apenas uma prova, mas também entrevistas e a elaboração de 
um projeto pedagógico a ser apresentado para a comunidade escolar. Outra ação impor-
tante alinhada à estratégia de focar na aprendizagem foi tirar dos ombros dos diretores 
responsabilidades que desviavam sua atenção desse objetivo principal. 

Nesse sentido, o secretário Haroldo Rocha cita ações desenvolvidas desde 2008, como a 
terceirização da alimentação. “O diretor gastava o tempo dele para comprar óleo, arroz, 
beterraba... Era preciso tirar isso das costas dele. Sua função não é a de síndico, mas de 
um líder do processo pedagógico na escola. Trabalhamos à exaustão essa ideia de que o 
principal resultado da escola é a aprendizagem. E, se é assim, o diretor precisa ser o prin-
cipal responsável por ela”.

Na Escola Francisco Nascimento, a estratégia da diretora Virgínia dos Santos para liderar 
esse processo pedagógico é saber distribuir a liderança e construir relações de confiança. 
Lá, é possível verificar uma cultura de gestão calcada na divisão de tarefas e na comuni-

cação eficiente com todos os atores do sistema, ou seja, da 
regional de ensino até professores, pais e alunos. A escola 
teve, em 2017, um Ideb de 5,5 no ensino médio, bastante 
superior à média nacional de 3,5. 

Enquanto dava entrevista para este boletim, por várias 
vezes funcionários, alunos e professores se aproximaram 
de sua sala. Em alguns casos, foi possível notar que basta-
va um gesto para que todos se entendessem. A confiança 
que tem na equipe permite que ela distribua melhor as ta-

Ranking do 
Ideb em 2017

1º GO 4,28
2º ES 4,12
3º PE 4,03
4º CE 3,84
5º SP 3,78

6º RO 3,76

7º PR 3,66
8º TO 3,65
9º SC 3,64

10º AC 3,61
11º MG 3,59

MS 3,59

Média 3,5
13º DF 3,40
14º MA 3,38

RS 3,38
16º PI 3,34
17º AL 3,32
18º RJ 3,29
19º RR 3,28
20º AM 3,27
21º MT 3,20
22º SE 3,07
23º PB 3,05
24º AP 3,00
25º RN 2,86
26º PA 2,81
27º BA 2,74

 “Dificilmente uma gestão 
terá sucesso sem comunicação 

adequada e eficiente” 
Virgínia Rita dos Santos, diretora da Escola Francisco 

Nascimento, em Serra (ES)
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refas e tenha mais tempo, como principal gestora da unidade, para acompanhar mais de 
perto as ações pedagógicas.

O fato de não estar sobrecarregada com funções administrativas permite a Virgínia, por 
exemplo, dar mais atenção a professores e funcionários novos. O primeiro passo, porém, 
é conquistar a confiança. A diretora da Francisco Nascimento costuma assistir às aulas 
dos professores, para identificar boas práticas ou pontos de atenção para melhorar. Ela 
explica, porém, que só faz isso quando o profissional se sentir totalmente à vontade: “Eu 
preciso baixar a guarda para que o professor entenda que estou para ajudar”.

Empatia
Virgínia procura manter com os estudantes, também, a mesma relação de confiança 
e empatia que busca com os professores e funcionários. Por exemplo, nos últimos 
anos, o ato recorrente de expulsar o aluno de sala, ou até suspendê-lo, foi revisto, no-
vamente em prol de uma atitude empática. “O aluno pode até sair de sala, mas para 
conversar comigo, ou com o coordenador. O objetivo é ganhar a sua confiança, nunca 
perdê-la”, pondera a diretora. Para ela, o fracasso escolar está nos detalhes, “é muito 
fácil perder um aluno, uma turma”, de modo que se deve medir cada ação e avaliar 
seus respectivos impactos.

Na distribuição de tarefas e responsabilidade, os estudantes têm também bastante pro-
tagonismo, até mesmo em ações pedagógicas. No Espírito Santo, há um projeto em toda 
a rede estadual de escolher alunos para serem monitores de outros com dificuldade de 
aprendizagem. Na Francisco Nascimento, esse projeto foi aperfeiçoado.  

A diretora considerou que era necessário ir além. Assim, o monitor ganhou uma relação 
mais estreita com o aluno monitorado. Em vez de somente estar disponível para dúvi-

AÇÕES REALIZADAS NO ESPÍRITO SANTO

Currículo
Em 2009, o Estado passou a 

ter um currículo comum a 
todas as escolas de Ensino 

Fundamental e Médio

Carga Horária
Foi ampliada de quatro para 

cinco horas

Avaliações
Uso pedagógico das 

avaliações, com devolutivas 
rápidas para as escolas, 

permitiu melhor diagnóstico 
dos problemas de 

aprendizagem nas escolas

Gestão
Esforço, em parceria com o 
Instituto Unibanco, de 
alinhamento de todas as 
instâncias da secretaria, para 
que as escolas pudessem focar 
nos resultados de aprendizagem

Horário Integral
Ampliação do número de 
escolas em tempo integral, 
inspirada na experiência de 
Pernambuco

Pacto com os municípios
Regime de colaboração com 
os municípios, inspirado na 
experiência do Ceará, para 
fortalecer a aprendizagem 
das crianças desde a 
educação infantil 

Lei do Piso
Regulamentação da Lei do 

Piso Nacional no Estado 
garantiu que o horário 

extra-classe dos professores 
fosse realizado na escola
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das, passou a supervisioná-lo e acompanhar de perto também o seu desenvolvimento 
emocional. Como incentivo a este maior protagonismo pedagógico pelos estudantes, 
caso o desempenho do monitorado de fato melhore, o monitor soma metade desse cres-
cimento para a sua nota. De acordo com os próprios alunos, a linguagem que utilizam às 
vezes traduz melhor alguns conteúdos da disciplina, o que pode facilitar o aprendizado. 
“Nem sempre o outro consegue entender uma explicação do professor. Então a gente, 
pelo fato de conseguir se comunicar melhor com o colega, pode às vezes explicar com 
mais facilidade”, explica Beatriz Constantino, 14 anos, aluna do 8º ano. “É bom para a 
gente, porque quando corremos atrás para ajudar o colega, a gente também acaba estu-
dando e aprendendo mais”, diz Rafael Rodriguez, 13 anos, também do 8º ano.

O incentivo ao protagonismo jovem não se resume ao projeto de monitoria, nem à escola 
Francisco Nascimento. No âmbito da parceria com o programa Jovem de Futuro, foram 
realizadas três edições do encontro “Diálogos sobre a Gestão”, em que estudantes e ges-
tores tiveram a oportunidade de estreitar laços e debater juntos formas de melhorar a 
aprendizagem. Todas as escolas estaduais capixabas possuem ainda um Conselho de Lí-
deres, instituído por uma portaria da Secretaria de Educação, também com o objetivo de 
estimular a participação dos estudantes na gestão.   

Avaliações
Como em outros Estados visitados pelo Boletim Aprendizagem em Foco, as avaliações 
têm, também, um papel importante no Espírito Santo. Além da estadual anual, é feita 
também uma trimestral, em harmonia com o currículo estadual, e que é devolvida ra-
pidamente para a escola. A partir dela, cada professor pode trabalhar nas dificuldades 
identificadas nas turmas e até mesmo aluno por aluno.

Na Escola Francisco Nascimento, por exemplo, os resultados dessa avaliação ficam ex-
postos num grande mural dividido em três cores: vermelho, amarelo e verde. Na coluna 
vermelha, são afixados os códigos de descritores (letras e números que indicam qual ha-
bilidade ou competência foi medida na avaliação) que precisam ser priorizados. Na ama-
rela, são colocadas as fichas com os descritores que precisam ser reforçados, e, na verde, 
ficam aquelas em que os alunos já apresentam desempenho suficiente, mas que mesmo 
assim podem ser aprofundados. Ao lado dessas três colunas estão descritas algumas 
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ações sugeridas, como apoio pedagógico extraclasse, grupos de estudos dos alunos, e 
lista de exercícios. Além do diagnóstico geral da escola e por turma, o sistema do Espírito 
Santo permite também que o professor tenha informações do desempenho por aluno, 
permitindo uma atenção especial aos estudantes que estão com mais dificuldade.   

Esses resultados não são analisados apenas pelo professor ou pela equipe da escola. As 
unidades regionais da secretaria, percebendo que há dificuldades em comum em várias 
escolas, podem a partir deste diagnóstico propor uma formação ou metodologias para 
os professores trabalharem nesses pontos. 

Referência
Além da melhoria da gestão e de todas as ações citadas neste boletim, o ex-secretário 
Haroldo Rocha cita também outros programas que podem continuar contribuindo para 
a melhoria dos indicadores de aprendizagem. Um deles é o Escola Viva, inspirado numa 
experiência de escola integral em Pernambuco. Outro é o Paes (Pacto Pela Aprendizagem 
no Espírito Santo), uma parceria com os municípios capixabas, inspirado num programa 
do Ceará. Como se vê, o Espírito Santo, em busca de soluções para seus alunos, não se 
furtou a olhar experiências bem-sucedidas em outras Estados. E hoje virou, ele próprio, 
referência em gestão.
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